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O que pode colaborar para o enfrentamento da 
mudança climática?

Este percurso de aprendizagem oferece a oportunidade de entrar na discussão sobre 

emergência climática. As atividades propostas convidam você a reconhecer o que já 

sabe sobre o assunto e a refletir sobre a importância desse tema no contexto atual. Elas 

também trazem três desafios: 

•	 Mapear as percepções de seus familiares e de pessoas da comunidade sobre ques-

tões climáticas observadas tanto na localidade quanto em outras partes do mundo.

•	 Verificar informações verdadeiras e falsas, numa dinâmica sobre fake news.

•	 Produzir cartuns com o objetivo de comunicar o que você aprendeu sobre o tema 

do caderno.

Ao longo do caminho, você também precisará selecionar e utilizar fontes científicas 

para construir argumentos baseados em fatos e posicionar-se de forma crítica, com a 

meta de enfrentar, coletivamente, as mudanças do clima.

Tudo isso lhe fornecerá materiais valiosos que ajudarão a sensibilizar e engajar outras 

pessoas para a ação coletiva em favor da informação de qualidade e da educação am-

biental para o clima.

PERCURSO DO CADERNO 1
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9

10120

#trend
Eu sou jovem							       , e é 
claro que, quando o assunto é mudança climática, eu penso que

6
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1: 

QUAIS SÃO AS MARCAS DO 
CLIMA EM NOSSA VIDA?
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PARA COMEÇO DE CONVERSA

A arte pode ser uma maneira de sensibilizar pessoas e instituições para os problemas 

ambientais? Como isso pode acontecer?

Aprecie a obra Amazon tears (ou Lágrimas amazônidas), de Alexandre Mavignier, para 

dialogar com os colegas sobre as artes, conversando se elas podem ser um caminho 

para abordar os problemas das mudanças climáticas e sensibilizar as pessoas.

t

Se você fosse contar para alguém sobre a crítica e a força da obra apreciada, o que di-

ria? Elabore uma manchete jornalística que expresse suas ideias de divulgação da obra. 

Dica: uma manchete é composta de um título chamativo e de um subtítulo explicativo. 

Veja este exemplo:

Link: Amazon tears | Saphira & Ventura Gallery | YouTube1

MUDANÇAS DO CLIMA AFETAM MAIS POPULAÇÕES VULNERÁVEIS
Eventos extremos mais intensos e frequentes colocam em risco a vida de 
milhares de populações vulneráveis no Brasil.

CRIE AQUI SUA MANCHETE

1 Todos os links indicados neste material foram acessados entre junho e outubro de 2024.

https://www.conectas.org/noticias/justica-climatica-8-medidas/
https://www.ibge.gov.br/apps/biomas/#/mapa/
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Educação ambiental também é um espaço para se conhecer e aprender 
sobre fenômenos naturais que fazem parte da vida no planeta Terra. 

Nesse início de trajeto, você se encontrou com os rios voadores. Já 
tinha ouvido falar sobre isso? O que são e quais são as relações entre 
eles e as chuvas no Brasil?

Em casa, registre o que entende sobre o assunto e, se possível, inclua 
uma imagem que represente os rios voadores. Você pode se inspirar na 
obra Amazon tears. 

ATIVIDADE 1 

Vamos aquecer as ideias com um bate-papo sobre o clima. Oriente-se pelo guia a seguir 

e descubra o que você e seus colegas conhecem sobre o tema.

HORA DE COLOCAR A MÃO NA MASSA
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Você ouve, lê 
ou assiste a 
alguma coisa 
sobre mudanças 
climáticas?

Será que outras pessoas de sua comunidade se lembram de algum evento 
ou já sentiram algum impacto relacionado a mudanças climáticas?

Você já 
conversou com 
alguém sobre 
mudanças 
climáticas?

Você se lembra 
de algum evento 
relacionado 
às mudanças 
climáticas?

BATE-PAPO DO CLIMA

NÃO NÃO NÃOSIM SIM SIM

Faça uma entrevista 
com moradores de 
sua comunidade e 
descubra algumas 
histórias.

NÃO 
SEISIM

Com 
quem?
O quê?

Qual?   
Onde 
ocorreu?

O quê?
Onde?

Compartilhe com a turma os seguintes pontos:

•	 As respostas do grupo tiveram mais “sim” ou “não”? O que isso pode representar?

•	 Considerando suas respostas no bate-papo, como você analisa seu envolvimento 

com o tema das mudanças climáticas?

•	 Destaque alguma descoberta interessante que surgiu no bate-papo.

ATIVIDADE 2 

É o momento de trabalhar em grupo para investigar e conhecer como outras pessoas 

percebem as mudanças climáticas.

A tarefa é entrevistar pessoas da escola, da família e/ou comunidade, a fim de coletar 

informações sobre as percepções delas a respeito das mudanças climáticas na região. 

Confira algumas dicas e se prepare.
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FICA A DICA
•	 Leia o roteiro da entrevista a seguir e adapte as perguntas ao seu 

contexto. Seu grupo também pode criar uma ou duas questões 
complementares.

•	 Faça registros escritos ou audiovisuais durante a coleta das respostas.
•	 Concentre-se nas percepções que falem de sua localidade.
•	 Procure identificar pessoas que possam contribuir para a propos-

ta, como pessoas idosas da família ou da comunidade, lideranças 
locais etc.

•	 Observe quais aspectos aparentam estar mais destacados nas fa-
las dos entrevistados.

•	 Organize os resultados para compartilhar com a turma. Para isso, 
reflita: o que gostaríamos de apresentar? Quais percepções sobre 
as mudanças climáticas mais nos chamaram a atenção?

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Entrevistado 1 

Nome

Idade

Você percebeu 

alguma mudança no 

clima nos últimos 

anos? Quais?

Quais foram os 

impactos dessas 

mudanças? 

Explique, por favor.

O que você acredita 

que tenha causado 

essas mudanças no 

clima?

Você acredita que 

as ações humanas 

podem influenciar 

nas mudanças 

climáticas? De que 

forma?
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ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Entrevistado 2

Nome

Idade

Você percebeu 

alguma mudança no 

clima nos últimos 

anos? Quais?

Quais foram os 

impactos dessas 

mudanças? 

Explique, por favor.

O que você acredita 

que tenha causado 

essas mudanças no 

clima?

Você acredita que 

as ações humanas 

podem influenciar 

nas mudanças 

climáticas? De que 

forma?

Tudo pronto? Siga as orientações do professor para realizar as entrevistas.

ATIVIDADE 3

Depois de compartilhar os resultados da entrevista com a turma, você e os colegas po-

dem fazer algumas comparações.

•	 Quais semelhanças e diferenças podem ser observadas nas entrevistas?

•	 Nas entrevistas, as pessoas falaram mais sobre o tempo ou sobre o clima? 

•	 Quais perspectivas merecem ser destacadas? Por quê?

•	 Algum entrevistado demonstrou dúvida sobre as mudanças climáticas ou disse 

não acreditar nelas? Se sim, que tipo de argumento foi usado como justificativa?

REGISTRANDO AS APRENDIZAGENS
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Com quais visões ou ideias dos entrevistados você mais se identificou? 
Registre uma delas. 

O que chama sua atenção nessa ideia? 

DESAFIO DO PERCURSO
Nesta situação de aprendizagem, você pôde diferenciar tempo e clima. Mas 
como se determina o clima de uma região? Qual é a importância disso quando 
se discute o tema das mudanças climáticas? Ao longo do percurso das próxi-
mas atividades, investigue e indique pontos para responder a essas questões. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2: 

NOTÍCIAS DA AMAZÔNIA: 
AS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS SÃO UMA 
QUESTÃO DE OPINIÃO? 
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PARA COMEÇO DE CONVERSA

Muito tem se falado das mudanças climáticas, mas você sabe diferenciar quando uma 

informação sobre o tema é confiável ou não? Levante algumas ideias com a turma 

para completar o diagrama a seguir.

 
Uma informação 
é mais confiável 
quando…

HORA DE COLOCAR A MÃO NA MASSA

ATIVIDADE 1

É fato ou fake? Você e seu grupo vão participar da dinâmica “Fato ou fake das mudan-

ças climáticas”. A proposta é descobrir, por meio de verificação, se o que andam dizen-

do por aí sobre o clima é verdadeiro ou falso. 

A dinâmica se divide nos quatro momentos a seguir:

1

2

3

4

Preparação das cartas e do tabuleiro.

Apreciação das afirmações, com base apenas em conhecimentos prévios.

Análise das afirmações, com base em fontes confiáveis.

Diálogo com a turma sobre os resultados.
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MOMENTO I: PREPARAÇÃO

Confira as cartas com as afirmações no Anexo 1. Recorte cada uma delas ou reprodu-

za-as em uma folha. 

Construa também um tabuleiro para organizar as cartas, conforme o modelo a seguir. O 

tabuleiro pode ser individual ou em grupo. 

MOMENTO II: APRECIAÇÃO INICIAL

Com os materiais da dinâmica já preparados, dialogue com seu grupo e posicione cada 

uma das afirmações em uma coluna do tabuleiro. 

A cada afirmação, explicite o motivo que leva você a concluir se o que é dito na frase é 

fato ou fake. 

Após essa atividade, reflita:

•	 Você se acha uma pessoa curiosa? Por quê?

•	 Será que a curiosidade faz alguma diferença para a construção dos saberes?

•	 Você sabe se algum conhecimento científico teve origem a partir de uma curiosidade?

FATO FAKETENHO DÚVIDAS

? X!
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Assista ao vídeo Curiosidade e conhecimento e descubra algumas dessas respostas.

ATIVIDADE 2

MOMENTO III: ANÁLISE DAS AFIRMAÇÕES

Para verificar as afirmações com base em fontes confiáveis, seu grupo participará de 

uma rotação por estações. Nos espaços a seguir, um para cada estação, registre dados 

e argumentos que confirmem se as ideias comunicadas pelas afirmações são verdadei-

ras ou falsas. 

As estações trazem trechos de textos, mas o grupo também pode buscar outras fontes. 

Veja algumas sugestões a seguir.

Link: Curiosidade e conhecimento | Drauzio Varela | YouTube

VÍDEOS

Link: Altas temperaturas têm influência da ação humana | CNN Brasil | YouTube

Link: Atividades antrópicas e mudanças climáticas | Canal Futura | YouTube

TEXTOS

Link: Seca na Amazônia: uma crise que não 

acabou | Liege Costa | Le Monde Diplomatique 

Link: Mudanças climáticas e a Amazônia | Ministério da Ciência e Tecnologia

https://www.youtube.com/watch?v=dC7VYSPVEpE
https://www.youtube.com/watch?v=X84e4Njblvk
https://www.youtube.com/watch?v=RZLKHr6Hna0
https://www.youtube.com/watch?v=M15W2dkVWec
https://www.youtube.com/watch?v=DVM6RbR4Rwc
https://diplomatique.org.br/seca-amazonia/
https://diplomatique.org.br/seca-amazonia/
https://www.youtube.com/watch?v=rDsjVGPJyuM
https://conama.mma.gov.br/index.php?option=com_sisconama&task=documento.download&id=23517
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PODCASTS

Link: Amazônia, a grande guerreira da chuva | O Clima entre Nós | Spotify

Link: Racismo ambiental e justiça climática 

na COP 27 | Copiô, parente! | Spotify

Use os espaços a seguir para anotar as análises que fizeram sobre as estações.

Estação 1

Afirmação: “O desmatamento da Amazônia não afeta as outras regiões do Brasil”.

Considerando as informações dos materiais estudados, quais pontos vocês 
indicam para justificar se essa afirmação é fato ou fake? 

https://generoeclima.oc.eco.br/infografico-porque-genero-e-clima/#
https://spotify.link/xCrgHIPYYIb
https://www.youtube.com/watch?v=dC7VYSPVEpE
https://spotify.link/GSMuQ6cZYIb
https://spotify.link/GSMuQ6cZYIb
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Estação 2

Afirmação: “A Amazônia pode atingir o ponto de não retorno até 2050”.

Considerando as informações dos materiais estudados, quais pontos vocês 
indicam para justificar se essa afirmação é fato ou fake? 

Estação 3

Afirmação: “Populações periféricas são as que mais sofrem com a crise climática”.

Considerando as informações dos materiais estudados, quais pontos vocês 
indicam para justificar se essa afirmação é fato ou fake? 
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Estação 4

Afirmação: “As temperaturas estão mais altas por causa do aquecimento global”.

Considerando as informações dos materiais estudados, quais pontos vocês 
indicam para justificar se essa afirmação é fato ou fake? 

Estação 5

Afirmação: “Grandes secas na Amazônia são causadas por poluição do ar”.

Considerando as informações dos materiais estudados, quais pontos vocês 
indicam para justificar se essa afirmação é fato ou fake? 
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Estação 6

Afirmação: “O clima da Terra sempre esteve ligado a mudanças geológicas – o 
aquecimento não é diferente”.

Considerando as informações dos materiais estudados, quais pontos vocês indicam 
para justificar se essa afirmação é fato ou fake? 

MOMENTO IV: DIÁLOGO COM A TURMA

Apresente para a turma as informações coletadas que permitem refutar (dizer que é fake) 
ou confirmar (dizer que é fato) as afirmações de cada carta.

Após o compartilhamento coletivo de ideias, volte ao tabuleiro e cole as afirmações nas 
colunas adequadas. Caso o grupo tenha optado por um tabuleiro coletivo, é importante 
que cada membro faça registros escritos no modelo de tabuleiro indicado no Momento I. 

ATIVIDADE 3

Topa ajudar a combater a desinformação contando para outras pessoas as descobertas 

feitas durante as últimas aulas? 

Escolha uma das afirmações do tabuleiro e produza um material simples para divulgar 

se ela é fato ou fake. Considere as informações pesquisadas nessa construção. Você 

pode se inspirar em um tipo de publicação para rede social (por exemplo, um meme). 

O espaço a seguir pode ser usado para esboçar sua ideia. Caso não consiga finalizá-la em 

sala de aula, combine com o professor quando e como completá-la. E não se esqueça: 

compartilhar conhecimentos e boas informações é, também, educação ambiental! 

REGISTRANDO AS APRENDIZAGENS
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3: 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS: 
O QUE O PRESENTE E O 
FUTURO NOS RESERVAM?
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PARA COMEÇO DE CONVERSA

No percurso de aprendizagem feito até aqui, as mudanças climáticas foram abordadas 

de diferentes modos:

•	 apreciação de obra artística;

•	 coleta de percepções pessoais sobre as mudanças climáticas na região;

•	 análise crítica de afirmações;

•	 estudo de textos para verificação de informações.

As próximas atividades complementam essa lista com as contribuições da Matemáti-

ca, da música e da linguagem dos cartuns. 

Vamos lá!

Como ponto de partida, observe o gráfico a seguir, com atenção aos elementos que o 

compõem e também aos que o representam.

GRÁFICO 1 
Aquecimento global e emissões de CO2 – 1880-2015

Agora, assista ao vídeo Ouça dados climáticos transformados em música (tradução 

livre), indicado a seguir.

Fonte: Global Carbon Project; NOAA, 2017 (tradução livre).

Link: Hear climate data turned into music | KQED Science | YouTube

Temperatura Emissão de C0
2

https://www.youtube.com/watch?v=RZLKHr6Hna0
https://www.youtube.com/watch?v=ONuA9HmkF3M
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I.	 Partindo da análise do gráfico e do vídeo, converse com a turma sobre as questões 

a seguir. 

•	 Quais são as semelhanças e as diferenças entre as duas maneiras de 
apresentar os dados sobre a emissão de CO2?

•	 Quais são as potencialidades de cada uma delas?

•	 De que forma as linguagens artísticas podem auxiliar nos processos 
educativos para o enfrentamento das mudanças climáticas?

ATIVIDADE 1

Analise o seguinte cartum e troque seus pontos de vista com a turma sobre a situação 

retratada, considerando as perguntas a seguir.

IMAGEM 1
Cartum

Fonte: AdobeStock, cartoonresource, stock.adobe.com, [20--?]. 

*Tradução da frase em inglês: “A mudança climática permitiu que 

ele pescasse dentro de casa”.

•	 Afinal de contas, por que a mudança do clima permitiu que o personagem pes-

casse sem sair de casa? 

•	 Qual fenômeno relacionado à mudança climática está associado à mensagem 

comunicada pelo cartum? Registre sua resposta.

HORA DE COLOCAR A MÃO NA MASSA
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Agora, que tal utilizar o humor e a criticidade do cartum para comunicar à comunidade 

escolar suas descobertas sobre as mudanças climáticas? Imagine-se como um cartu-

nista e, com seu grupo, solte a criatividade para provocar outras pessoas a pensar a 

respeito do clima.  

FICA A DICA
Cartum é um tipo de desenho que utiliza humor para questionar a so-
ciedade. Destinado à publicação jornalística, tem como objetivo realizar 
uma crítica por meio de uma imagem, que pode ser combinada com 
linguagem verbal ou não, para levar o leitor à reflexão sobre questões 
do cotidiano.

Veja algumas dicas de como produzir cartuns e conheça alguns outros 
exemplos de cartuns sobre mudanças climáticas.

Link: O que são e como criar cartuns? | Khan Academy | YouTube

Link: Aquecimento global em cartuns | ((O)) Eco

Link: Arionauro Cartuns

Link: Aquecimento global em cartuns | Léo Valença (org.)

https://diplomatique.org.br/seca-amazonia/
https://www.youtube.com/watch?v=g6zb28F9ZiI
https://conama.mma.gov.br/index.php?option=com_sisconama&task=documento.download&id=23517
https://oeco.org.br/salada-verde/24583-aquecimento-global-em-cartuns/
https://spotify.link/xCrgHIPYYIb
http://www.arionaurocartuns.com.br/2016/03/cartum-poluicao-rio.html
https://spotify.link/GSMuQ6cZYIb
https://podeditora.com.br/wp-content/uploads/2017/01/Aquecimento-Global-em-Cartoons.pdf
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Esboce aqui as ideias para o cartum de seu grupo.
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ATIVIDADE 2

Depois de entender melhor alguns aspectos sobre as mudanças climáticas, a importân-

cia das fontes confiáveis e os riscos da má informação e da desinformação, registre suas 

ideias sobre os conhecimentos que você construiu.

REGISTRANDO AS APRENDIZAGENS

ANTES, EU PENSAVA…

AGORA, EU PENSO…

MAS AINDA GOSTARIA DE SABER…
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ANEXO 1

Cartas para a dinâmica “Fato ou fake das mudanças climáticas”

É FATO OU FAKE?

“As temperaturas 
estão mais altas 

por causa do 
aquecimento 

global.”

? X
!

É FATO OU FAKE?

“O desmatamento 
da Amazônia não 

afeta as outras 
regiões do Brasil.”

? X
!

É FATO OU FAKE?

“Grandes secas 
na Amazônia são 

causadas por 
poluição do ar.”

? X
!

É FATO OU FAKE?

“A Amazônia 
pode atingir o 
ponto de não 
retorno até 

2050.”

? X
!

É FATO OU FAKE?

“Populações 
periféricas são as 
que mais sofrem 

com a crise 
climática.”

? X
!

É FATO OU FAKE?

“O clima da Terra 
sempre esteve 

ligado a mudanças 
geológicas - 

o aquecimento 
não é diferente.”

? X
!

Recorte na linha pontilhada.
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CADERNO 2
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Como diferentes atores sociais se posicionam e 
agem diante das mudanças climáticas?

Este trajeto é composto de propostas de aprendizagem que incentivam a curiosidade 

e a investigação sobre como diferentes atores sociais atuam no debate das mudanças 

climáticas. 

Aliás, você sabe o que são atores sociais? Se não sabe, será uma oportunidade de 

conhecer do que se trata. Agora, se já sabe, é uma chance de aprofundar um pouco 

mais sobre o assunto em educação ambiental. 

As atividades deste caderno foram preparadas para que você:

•	 aprecie obras artísticas e reflita sobre como elas podem contribuir para a discussão 

sobre desigualdades ligadas às mudanças climáticas;

•	 analise a entrevista de um especialista no tema do clima e formule perguntas sobre 

o assunto;

•	 organize um fórum do clima e participe dele.

Como característica da educação ambiental, a colaboração, a negociação de ideias, 

o pensamento crítico e criativo e a comunicação de experiências são parte de todo o 

processo. 

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2:
O fórum do clima: diversidade em diálogo por justiça climática2

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1:
Por que falar sobre justiça climática é urgente?1

PONTO DE PARTIDA

CHEGADA

PERCURSO DO CADERNO 2
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Diga lá! Como você se sente com a possibilidade de participar de um fórum sobre 

mudança e justiça climática? No quadro, cole uma imagem ou faça um desenho que 

represente seu sentimento. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1: 

POR QUE FALAR SOBRE 
JUSTIÇA CLIMÁTICA É 
URGENTE?
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PARA COMEÇO DE CONVERSA

Observe o mural Floresta em chamas, feito pela artista paraense Lenu (Letícia Nunes), no 

bairro Cidade Velha, em Belém. A imagem do mural foi publicada na matéria disponível 

no link e QR Code abaixo. 

Troque algumas ideias com sua turma a partir das seguintes questões:

O mural Floresta em chamas, da artista belenense Lenu, traz quais provocações a você? 

Que sentimentos ele desperta? 

FICA A DICA
As mudanças climáticas não impactam igualmente as pessoas e as populações. 
Há grupos e pessoas que sofrem mais, e, quase sempre, eles são os menos 
responsáveis por aquilo que gera prejuízos ao meio ambiente. Essa questão 
de pensar sobre como os impactos das mudanças climáticas afetam de forma 
assimétrica diferentes grupos sociais tem a ver com o que se chama de justiça 
climática. Ao longo deste percurso, você terá a oportunidade de conhecer mais 
sobre esse assunto.

Link: Transformações em Belém: inspirando ações 

humanitárias na cidade | ONG Médicos sem Fronteiras

HORA DE COLOCAR A MÃO NA MASSA

ATIVIDADE 1 

Tendo como inspiração a obra de Lenu e reconhecendo a importância do enfrentamento 

da mudança climática, agora é sua vez de fazer, em grupo, uma curadoria de produções 

artísticas sobre esse tema. Você pode escolher, por exemplo, músicas, fotografias, 

vídeos, poemas, trechos de um romance, versos de slam, cartuns, entre outras. 

SAIBA MAIS
O que é curadoria?

É o processo de seleção, organização e apresentação de obras de arte ou 
outros materiais culturais em uma exposição ou uma coleção. O curador 
é a pessoa responsável por isso, a fim de construir, com as obras, uma 
narrativa e proporcionar experiências a quem aprecia as produções.

https://www.msf.org.br/noticias/transformacoes-em-belem-inspirando-acoes-humanitarias-na-cidade/
https://www.msf.org.br/noticias/transformacoes-em-belem-inspirando-acoes-humanitarias-na-cidade/
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Sobre a obra escolhida, preencha os campos a seguir.

Título da obra:

Autoria:

Tipo de produção:

Ano:

Escolhemos esta produção artística porque…

A apreciação da obra me leva a pensar em…
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Na sua opinião, quais reflexões sobre mudança climática e justiça 
climática a obra provoca?

ATIVIDADE 2

Você e sua turma irão compartilhar em sala de aula as primeiras impressões diante da 

pergunta: “Por que falar sobre justiça climática é urgente?”. 

Transcreva, no espaço a seguir, as contribuições dos colegas com as quais você mais se 

identifica. As ideias anotadas serão revisitadas ao final do percurso de aprendizagem.

REGISTRANDO AS APRENDIZAGENS
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2: 

O FÓRUM DO CLIMA: 
DIVERSIDADE EM DIÁLOGO 
POR JUSTIÇA CLIMÁTICA 



43

PARA COMEÇO DE CONVERSA

Você e sua turma vão organizar e participar de um fórum do clima.

O que levar em conta para realizá-lo? Como se preparar individualmente? As próximas 

atividades ajudarão vocês neste percurso. Mas, antes de partir para o trabalho, confira 

as principais etapas dele.

Vários passos precisam ser dados para organizar esse evento, e engajamento e 

compromisso são fundamentais. 

HORA DE COLOCAR A MÃO NA MASSA

ATIVIDADE 1 

I.	 Você precisa tomar as primeiras decisões para o planejamento do fórum. Utilize o 

fluxograma a seguir para discutir com a turma o caminho mais adequado, de acordo 

com o contexto escolar. Registre as decisões na lista de combinados.

2ª Etapa
Estudo sobre 
o tema geral 
– mudança 
climática e 

justiça 
climática.

Definição do 
formato e do 

título do 
fórum.

1ª Etapa

Escolha e 
preparação 
dos atores 
sociais do 

fórum.

3ª Etapa Realização 
do fórum.

4ª Etapa
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NOSSA LISTA DE COMBINADOS

Formato do fórum
Fórum com participação 

de especialista convidado
Fórum apenas com 

participação da turma

Dinâmica de 
organização do fórum 
com especialista 
convidado

Presencial Remoto

Participação da 
comunidade

Sim Não

Local de realização

Data do fórum

*Pode ser docente da escola, profissional da área ambiental, liderança 
comunitária ou personalidade da região etc., que tenha experiências ou 

conhecimentos sobre meio ambiente e, se possível, em relação às 
mudanças climáticas

PARTICIPANTES

Convidado(s)*

Conhecemos alguém pra convidar?

Não Sim

Rodízio de grupos de atores
sociais para fazer perguntas e
responder aos outros grupos.

Para
participação
presencial.

Para 
participação

on-line.

TEMA: Mudança e justiça climáticaORGANIZANDO O FÓRUM

Grupos de estudantes representam
“atores sociais” e elaboram pontos de vista
e perguntas, para participar da discussão.

      Atores sociais:
• ambientalista
• líder social
• representante
      do governo
• agricultor
• indígena
• quilombola
• empresário, etc.
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Na definição dos combinados, é preciso 
pesar o que realmente funcionará para 
o contexto da sua turma. Considerem, 

por exemplo, os recursos demandados, o 
tempo de aula disponível para preparação, 

entre outros aspectos.

II.	 Todo fórum tem um título. Como você denominaria o fórum do clima de sua turma? 

Escreva nas faixas algumas ideias e, ao longo do trajeto, decida com os colegas o 

nome que mais representa seus interesses na temática. 
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ATIVIDADE 2

I.	 Fazer perguntas é uma ação fundamental em discussões de fóruns. Por isso, agora, 

você exercitará essa habilidade. 

O texto a seguir traz as falas de Edson Grandisoli, biólogo, doutor em Ciências e 

especialista em mudança climática e educação ambiental climática. São as respostas 

dadas por ele, em uma entrevista concedida ao Instituto iungo, em julho de 2024. 

Seu desafio é descobrir quais foram as perguntas feitas pelo entrevistador. Dialogue 

com o grupo e formule nos balões vazios as possíveis questões.

Entrevistador

Entrevistado

Pergunta:

O planeta Terra possui um equilíbrio climático único e frágil, 
que permite sustentar muitas formas de vida, e isso o torna 
especial quando comparado com outros planetas. Alguns 
fatores interligados criaram essa condição climática, como 
sua posição em relação ao Sol, sua atmosfera rica em gases, 
como oxigênio (21%) e nitrogênio (78%), além de quantidades 
menores de dióxido de carbono (CO

2
) e vapor d’água. Essa 

composição permite que, por meio do efeito estufa natural, a 
temperatura média da Terra se mantenha em 15 oC, o que 
possibilita a existência de água em estado líquido, entre 
outros benefícios.

1
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Entrevistador

Entrevistado

Pergunta:

A atmosfera do planeta Terra nem sempre foi assim. Há 
bilhões de anos, não havia oxigênio e a quantidade de CO

2
 era 

abundante. A fotossíntese foi um importante fator para a 
mudança, aumentando os níveis de oxigênio na atmosfera e 
reduzindo o CO2. Esse processo de captura, também 
conhecido como sequestro de carbono, transferiu o carbono 
do estado gasoso (dióxido de carbono, CO2) na atmosfera 
para formas sólidas e líquidas, armazenando-o em rochas, 
oceanos e seres vivos e formando, por exemplo, as florestas.

2

Entrevistador

Entrevistado

Pergunta:

Em 2023, a temperatura média do planeta subiu 1,46 oC em 
relação ao período pré-industrial, segundo a Organização 
Meteorológica Mundial (WMO, sigla em inglês). Isso já tem 
causado o aumento da intensidade e da frequência de 
diferentes eventos extremos, como chuvas, secas e incêndios 
florestais. As projeções nos contam que passaremos de 1,5 oC 
em cinco anos, que era o limite estipulado pelo Acordo de 
Paris, de 2015. Alguns modelos consideram que essa elevação 
pode chegar de 2,5 oC a 4,0 oC em 2050.

3
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Entrevistador

Entrevistado

Pergunta:

São as atividades humanas que aumentam a concentração de 
gases de efeito estufa na atmosfera. Elas incluem a queima de 
combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás natural) para 
energia e transporte, desmatamento, práticas agrícolas 
insustentáveis e processos industriais. Além disso, a produção 
de cimento e a decomposição de resíduos em aterros 
sanitários liberam gases, como o dióxido de carbono (CO

2
) e 

o metano (CH
4
).

4

Entrevistador

Entrevistado

Pergunta:

Esse termo é muito importante, pois ele aponta para a 
necessidade urgente e imediata de ação coordenada e 
significativa para enfrentar a mudança climática. Implica uma 
situação de emergência que exige uma resposta rápida e 
intensa. Como um reconhecimento formal, muitas vezes 
associado a declarações de emergência por governos e 
instituições, o que pode levar a políticas e ações mais 
agressivas. Ou seja, ele propõe que o problema não pode 
mais ser tratado como uma questão futura ou secundária, 
mas como uma crise atual, que precisa de soluções imediatas.

5
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Entrevistador

Entrevistado

Pergunta:

O aumento da frequência e da intensidade de eventos 
climáticos extremos, como ondas de calor, secas, enchentes e 
tempestades. Além disso, há o derretimento acelerado de 
geleiras e calotas polares, o aumento do nível do mar, a 
acidificação dos oceanos e a perda de biodiversidade. Vale 
lembrar que tudo isso impacta de forma mais severa a vida de 
populações em situação de maior vulnerabilidade.

6

Entrevistador

Entrevistado

Pergunta:

São basicamente duas: adaptação e mitigação. A adaptação 
se refere aos ajustes nos sistemas naturais e/ou humanos que 
podem reduzir os danos causados por eventos extremos. Já a 
mitigação se refere às medidas para reduzir ou prevenir a 
emissão de gases de efeito estufa.

7
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II.	 Já que o fórum é sobre mudança climática, é importante, também, discutir um 

pouco mais sobre ela. De acordo com os textos da entrevista, quais são algumas das 

principais causas e consequências das mudanças climáticas que vocês conseguem 

identificar? 

Entrevistador

Entrevistado

Pergunta:

O desafio climático é coletivo. É preciso entender cada vez mais 
e melhor como o ser humano tem colaborado para as mudanças 
atuais do clima e nos prepararmos, da melhor forma, para as 
consequências dessa realidade. Individual e coletivamente, 
precisamos buscar caminhos para mudar certos hábitos. Optar 
por transporte coletivo, gerar menos resíduos e utilizar energia 
de forma mais racional são pequenas mudanças que, 
coletivamente, podem colaborar. Mas é preciso pensar grande. 
Abandonar o petróleo e o carvão como fonte de energia, zerar o 
desmatamento e buscar a ampliação do uso de fontes 
alternativas de energia são ações fundamentais e dependem de 
decisões de outras esferas. Apesar de parecerem distantes, nós 
também podemos influenciar essas decisões pensando, por 
exemplo, em quem vamos colocar em cargos de poder.

8
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CAUSAS CONSEQUÊNCIAS

ATIVIDADE 3

A proposta do fórum do clima é estimular o debate entre diferentes atores sociais, 

considerando as temáticas da mudança climática e justiça climática. O convite é para 

que sua turma represente distintos atores sociais nesse evento. 

Os atores sociais podem ser compreendidos como indivíduos ou grupos 
que, de acordo com as posições sociais de classe, profissional, de gênero 
etc., participam da construção e da transformação da vida em sociedade.

No fórum do clima, você e seus colegas, como participantes, precisam 
assumir papéis fictícios ligados a diferentes atores sociais. Cada grupo 
interpretará um ator social. Para tanto, deve compreender, por exemplo, 
seus posicionamentos e suas reivindicações no contexto da mudança cli-
mática e da justiça climática. 

Atores sociais que podem ser representados no fórum: ambientalistas, 
lideranças indígenas, empresários, governos, donas de casa, professores, 
pescadores, agricultores, juventudes etc.

No local onde você vive, que outros atores sociais são representativos?
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I.	 Considerando as discussões anteriores, qual ator social você gostaria de representar 

no fórum? Por quê?

II.	 Com base nas escolhas individuais dos atores, forme grupos com colegas que 

tenham selecionado o mesmo ator social. Por exemplo: jornalistas ficam juntos com 

outros jornalistas; pescadores com outros pescadores. Siga as orientações, para a 

organização mais adequada dos grupos. 

ATIVIDADE 4

I.	 Em seu respectivo grupo de atores sociais, é hora de compor seu personagem. Para 

isso, participe de uma dinâmica de criação, seguindo as instruções.

É um momento de construção livre, 
imaginação, observação de realidades 

sociais, construir hipóteses sobre formas 
de ser e pensar dos personagens. 
Durante os estudos das atividades 

seguintes, você e seu grupo podem 
complementar a caracterização de seu 

ator social. Solte sua criatividade!
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Indique o ator
social escolhido

Cite causas e posicionamentos
defendidos pelo ator social.

Faça uma caracterização geral 
do ator social escolhido.

Aponte impactos  das mudanças climáticas
sentidos ou observados pelo ator social.

Quais posicionamentos 
ou reivindicações do 

ator social mediante as 
mudanças do clima?

Quem é esse
 ator social? 

O que ele faz na
vida cotidiana? 

Qual é seu papel
para a comunidade
 e/ou sociedade?

O ator social já sente 
os efeitos das 

mudanças climáticas?
 Se sim, quais?

 Se não, por quê?
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II.	 Considerando o esquema anterior, reflita:

•	 Quais conteúdos poderiam ser estudados com mais cuidado para compor melhor o 

personagem? 

•	 Que outras informações poderiam ser levantadas?
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Lembrem-se: vocês têm a responsabilidade de representar um grupo 
de pessoas (um ator social) em um fórum de discussão. Quanto mais 
bem preparado estiver seu grupo, mais bem representado estará seu 
ator social e mais interessantes e aprofundados serão os diálogos 
durante o fórum.

ATIVIDADE 5

Dando sequência aos estudos de preparação de seu personagem, analise em grupo 

todos os materiais disponibilizados a seguir e inclua as informações mais relevantes no 

Mural de descobertas.

Roteiro de estudos e preparação de personagens
“Mudança e Justiça Climática”

Justiça
Climática

Medidas para
impulsionar a

justiça climática

Gênero
e clima

Por que os
pobres são os
mais afetados
pela mudanças

climáticas

Ação climática
baseada em

direitos humanos

Crise climática
e enfrentamento

das desigualdades
raciais, de gênero
e socieconômicas
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Mural de descobertas

Dados, informações e falas que

podem ajudar a compor os

argumentos do nosso personagem

Observações úteis

para o fórum

- Impactos ambientais

- Injustiças sociais e

desigualdades
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Mural de descobertas

Problemas dos nossos locais
de vivência que se relacionam
com os materiais estudados

Mensagem que o ator social

do grupo gostaria de

compartilhar no fórum
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ATIVIDADE 6

Elabore pelo menos quatro perguntas sobre os temas da mudança climática e da justiça 

climática que representem as ideias, as reivindicações e os posicionamentos defendidos 

pelo ator social representado pelo grupo. Elas serão usadas no dia do fórum.

     As questões dependem do 
formato do fórum escolhido. 

Podem ser para um convidado 
especialista ou para os outros 

atores sociais representados por 
seus colegas de turma. !

1.

2.

3.

4.



59

Antes de considerar prontas as perguntas, confira o checklist para 
analisá-las. 

As perguntas…

	✔ São relevantes, considerando o formato do fórum e as informações 
levantadas sobre o ator social?

	✔ Quando tratam de dados, baseiam-se em fontes confiáveis?
	✔ Abordam as temáticas da mudança climática e da justiça climática?

É importante responder “sim” a todas essas questões. Se alguma 
resposta foi “não” ou “não sei”, vale buscar outras formas de elaborar 
a pergunta.

ATIVIDADE 7

Chegou o grande dia!

O fórum do clima vai começar. Coloque em jogo toda a sua habilidade cênica e faça parte 

dessa importante dinâmica para discutir sobre mudança climática e justiça climática. 

Algumas dicas para você e seu grupo:

•	 Organizem o espaço.

•	 Usem a criatividade: caracterizem-se com figurinos para representar o ator social.

•	 Respeitem os tempos de fala de todos os participantes.

•	 Atentem-se para a dinâmica do evento, seguindo os combinados.

•	 Dialoguem e façam registros durante todo o fórum (fotos, vídeos, áudios, anotações).

•	 Aprendam e divirtam-se.
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ATIVIDADE 8

Para finalizar, realize uma autoavaliação: 

•	 Como foi colocar-se no lugar de um ator social e apresentar suas demandas e suas 

opiniões no fórum?

•	 O que mais mexeu com você ao discutir justiça climática? 

Escreva suas respostas no balão. Você também pode registrá-las em formato de áudio 

ou vídeo e compartilhá-las com os colegas de grupo ou com a sua turma.

REGISTRANDO AS APRENDIZAGENS
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Mudanças climáticas: o que precisa ser divulgado 
em seu território? 

É um direito das pessoas conhecer mais a respeito das mudanças climáticas e de como 

elas afetam a característica essencial do planeta Terra: ter vida e ser favorável à vida.

Contribuir para concretizar esse direito é um dos objetivos deste percurso. As situações 

de aprendizagem são um chamado para que você aprenda um pouco mais sobre cau-

sas e consequências das mudanças climáticas e pense em alternativas para evitar que o 

aquecimento global aumente e gere problemas ainda maiores do que aqueles já vistos 

e vividos em muitas cidades de todo o mundo.

Os saberes construídos, no entanto, não ficarão apenas com você e seus colegas de 

turma. A ideia principal é espalhá-los entre outros públicos da escola, da comunidade 

ou mesmo da cidade onde vivem.

Para alcançar essa meta, você será desafiado a:

Em colaboração e com criatividade, você ajudará a afirmar a relevância da ciência e dos 

fatos para informar, bem como a derrubar fake news climáticas, pensando em alternati-

vas sustentáveis para um futuro que depende das escolhas do presente. 

Fique de olho! Em todo o trajeto, análise crítica, ação e esperança são elementos que 

se complementam.

PERCURSO DO CADERNO 3

Investigar conteúdos centrais do debate climático.

Criar um jogo que aborde as causas das mudanças 
no clima e de alternativas para mitigá-las.

Idear e elaborar um produto de divulgação das 
emergências climáticas.
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CHEGADA

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2:
Há alternativas?2

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3:
Qual futuro climático vamos escolher? 3

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1:
O que faz parte da conta climática?1

PONTO DE PARTIDA

A relação entre humanidade e natureza é um tema que cruza os séculos. Muitos foram 

os artistas que buscaram – e ainda buscam – representá-la. É o caso da clássica obra A 

grande onda de Kanagawa, do artista japonês Katsushika Hokusai, produzida entre 1830 

e 1832, com a técnica da xilogravura. Hokusai propõe uma visão diferenciada do monte 

Fuji: importante para a cultura japonesa, ele aparece ao fundo, pequenino, diante de um 

mar agitado. Água, terra, céu e pessoas se juntam para compor essa obra que, com uma 

dimensão de apenas 25,7 x 37,9 cm, impacta o espectador.

IMAGEM 1
A grande onda de Kanagawa

Fonte: Katsushika Hokusai, 1830-1832. 
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•	 O que você sente ou imagina diante dessa xilogravura?

•	 Se você fosse construir uma vista do lugar onde habita, quais elementos naturais e 

artificiais utilizaria para representá-lo?

Conheça a série de 36 vistas do monte Fuji, de Katsushika Hokusai.

Link: Thirty-Six Views of Mount Fuji by Hokusai | Amuze Art Lectures | YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=jquotRNsA8w
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1: 

O QUE FAZ PARTE DA 
CONTA CLIMÁTICA?
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PARA COMEÇO DE CONVERSA

Já ouviu a palavra smog? Trata-se da combinação de dois termos em inglês: smoke 

(fumaça) e fog (neblina). Ela foi criada pelo médico irlandês Harold Antoine Des Voeux 

(1861-1942) em 1905 para descrever a má qualidade do ar das cidades britânicas no pe-

ríodo, nas quais pairava uma névoa densa e escura resultante da crescente e constante 

queima de carvão nas casas e nas indústrias. 

Em 1952, essa palavra ganhou destaque nas páginas dos jornais que noticiaram o Gran-

de Smog de Londres, desastre ambiental conhecido como a “Névoa matadora”. Foto-

grafias da cidade durante o fenômeno circularam mundo afora. Ainda hoje, mais de 70 

anos depois, a visão do excesso de poluição do ar é impactante, como se observa na 

imagem a seguir, a qual ilustrou, entre outras publicações, um material de 2024 da Na-

tional Geographic.

IMAGEM 2
Coluna de Nelson durante o Grande Smog de 1952 

A Coluna de Nelson é uma homenagem ao almirante Nelson Horatio, que atuou na guarda britânica 
durante as Guerras Napoleônicas no início do século 19. Localiza-se na Trafalgar Square, praça que leva o 

nome da batalha em que o almirante morreu.

Fonte: Stobbs, 1952. 
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Aprenda mais sobre a história do Grande Smog com a leitura de trechos de uma repor-

tagem publicada em 2022, também pela revista National Geographic.

O Grande Smog de Londres despertou 
o mundo para os perigos do carvão*

Donald Acheson conhecia Londres como a palma da sua mão. Mas en-
quanto fazia o seu turno num hospital do agitado centro urbano, em 
dezembro de 1952, uma tarefa rotineira transformou-se num encontro 
desorientador – e perigoso – com o desastre.

Um nevoeiro sinistro preenchera a cidade, envolvendo-a numa densa 
camada de ar negro e carregado de fuligem. Perdido nas ruas que tão 
bem conhecia, o jovem médico teve de “rastejar pelo passeio junto às 
paredes dos edifícios até a próxima esquina para ler o nome da rua”. 
Conseguiu regressar ao hospital por entre aquilo que mais tarde re-
cordou como um “silêncio fantasmagórico”.

O smog estava dentro do hospital onde Acheson trabalhava – e dentro 
dos pulmões dos seus pacientes nas urgências. Em breve, o hospital 
atingiria um ponto de ruptura, com a morgue cheia de pacientes mor-
tos devido a problemas respiratórios e cardíacos.

O terrível e asfixiante nevoeiro ganhou uma alcunha – o Grande Smog. 
O desastre ambiental sufocou Londres entre 5 e 9 de Dezembro de 
1952 e afectou a saúde - e o clima – britânico durante muitos anos. [...]

Como começou o smog

Enquanto os londrinos alimentavam as suas lareiras para combater o In-
verno frio de Dezembro de 1952, surgiu um padrão meteorológico que 
transformaria o fumo emanado pelo carvão num nevoeiro mortífero.

Na noite de 5 de dezembro, com as temperaturas próximas dos 0 ºC, o 
calor e o fumo dos fogos alimentados a carvão subiu até à atmosfera 
como sempre. Num dia típico de Inverno, subiriam e arrefeceriam na 
atmosfera fria antes de se dissiparem.
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Se ligue:

Esperançar. Verbo que tem a ver com o substantivo esperança. Representa um 
jeito de assumir a esperança como uma atitude ativa, e não como uma espera. 
É o filósofo e educador brasileiro Paulo Freire que ensina algo sobre a atitude 
de esperançar diante de situações e contextos que causam ansiedade, incer-
teza, desesperança e até fatalismo.

Em vez disso, aconteceu o oposto, devido a um sistema de altas pres-
sões conhecido como anticiclone. Um manto de ar quente e húmido 
deteve-se sobre Londres, empurrando o ar para o solo. As temperatu-
ras frias condensaram o vapor de água existente na atmosfera trans-
formando-o em nevoeiro. Conhecido como inversão de temperatura, o 
fenómeno meteorológico reteve as emissões dos fogos sobre a cidade.

Segundo o British Meteorological Office (Serviço Nacional de Mete-
orologia), o nevoeiro tinha até 200 metros de espessura e, a cada 
dia frio que se passava, os poluentes da cidade emitiam até 1.000 
toneladas de fumo e 2.000 toneladas de dióxido de carbono por dia. 
Entretanto, dióxido de enxofre, um gás incolor gerado pela queima 
do carvão, ficou encurralado na atmosfera. Ali, misturou-se com as 
partículas de água do nevoeiro e transformou-se em ácido sulfúrico, 
envolvendo a cidade numa neblina que era, basicamente, feita de chu-
va ácida (Blakemore, 2023, n. p.).

(*Foi mantida a ortografia do português de Portugal na citação.)

Como conhecer e entender o Grande Smog de Londres ajuda a refletir so-
bre o contexto ambiental atual do planeta? O que melhorou daquela época 
para hoje? Algo piorou? Algo não mudou? Por quê?

Para aprofundar-se no assunto, assista ao vídeo:

Link: A névoa que matou milhares de londrinos 

em 1952 | BBC News Brasil | YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=8sUWSmQ9ydk
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Não sou esperançoso por pura teimosia mas por imperativo existencial e 

histórico.

Não quero dizer, porém, que, porque esperançoso, atribuo à minha es-

perança o poder de transformar a realidade e, assim convencido, parto 

para o embate sem levar em consideração os dados concretos, materiais, 

afirmando que minha esperança basta. Minha esperança é necessária mas 

não é suficiente. Ela, só, não ganha a luta, mas sem ela a luta fraqueja e 

titubeia. Precisamos da herança crítica, como o peixe necessita da água 

despoluída.

Pensar que a esperança sozinha transforma o mundo e atuar movido por 

tal ingenuidade é um modo excelente de tombar na desesperança, no 

pessimismo, no fatalismo. Mas, prescindir da esperança na luta para me-

lhorar o mundo, como se a luta se pudesse reduzir a atos calculados ape-

nas, à pura cientificidade, é frívola ilusão. Prescindir da esperança que se 

funda também na verdade como na qualidade ética da luta é negar a ela 

um dos seus suportes fundamentais (Freire, 1992, p. 5).

Dialogando com Paulo Freire, há mensagens para esperançar em diferentes 
partes do trajeto.

ATIVIDADE 1 

Participe da Caminhada na escola: chamamentos sobre as mudanças no clima. Por 

meio dela, você resolverá desafios que se relacionam a problemáticas e enfrentamentos 

fundamentais para o debate ambiental e climático contemporâneo. 

Confira algumas orientações para que se prepare:

•	 Estude previamente os materiais de apoio indicados no item I. Eles apresentam con-

teúdos que contribuem para as reflexões propostas. Para aprofundar-se melhor em 

cada um deles, se necessário, distribua os temas entre os colegas de grupo.

•	 Siga as instruções em sala de aula acerca da organização geral da caminhada e da 

distribuição das mensagens e seus desafios em diferentes pontos da escola. 

•	 Faça os combinados com o grupo antes de iniciar a caminhada. É importante que 

todos se engajem e apresentem suas opiniões e compreensões.

•	 Registre seus apontamentos no bloco de notas (item II). Dê um título a cada mensa-

gem de chamamento. 

HORA DE COLOCAR A MÃO NA MASSA

Viu este ícone no material? 

Significa que você encontrou uma dessas mensagens. Basta acessar 
o QR code e descobrir o que cada uma delas traz.
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I.	 Materiais de apoio:

Durante seus estudos, reflita sobre a afirmação: 

Uma característica definidora e fundamental do planeta Terra é ter vida. 

•	 Mas como as diferentes formas de vida vêm sendo cuidadas? 
•	 Quais são as consequências das mudanças climáticas para a saúde, a ali-

mentação e a habitação humanas? 
•	 No lugar onde você vive, como as mudanças climáticas vêm afetando as 

águas e a biodiversidade? 
•	 Quais atividades humanas são as mais poluidoras em sua região?

O que é efeito estufa?

Como explica um texto da National Geographic: 

O processo de efeito estufa não é, originalmente, algo nocivo para a Ter-

ra. Quando ele ocorre de maneira natural na atmosfera, ajuda a controlar 

a temperatura do planeta para que ela seja propícia para a vida. A Nasa 

(agência espacial norte-americana) define o efeito estufa como a ma-

neira pela qual o calor fica retido na Terra pelos gases de efeito estufa. 

No entanto, o efeito estufa vem sendo potencializado pela interferência 

dos seres humanos desde a Revolução Industrial, quando altas quanti-

dades de gases como dióxido de carbono (CO2), óxidos nitrosos (N
2
O), 

o metano e o vapor de água passaram a ser jogados em maior volume 

na atmosfera. 

A emissão dessas substâncias, também conhecidas como gases de Efei-

to Estufa (GEEs), acontece de diversas formas, mas as principais são a 

queima de combustíveis fósseis, o desmatamento e a produção global 

de alimentos e bebidas através da agricultura. Este último ponto, segun-

do a Organização das Nações Unidas (ONU), é responsável por quase 

um terço das emissões mundiais de GEEs no mundo (Redação da Natio-

nal Geographic Brasil, 2024, n. p.).

Quais são os principais GEEs?

Conforme reportagem do Programa para o Meio Ambiente da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU):

Os gases de efeito estufa e as mudanças climáticas
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O dióxido de carbono (CO2), o metano e o óxido nitroso são os prin-

cipais GEEs. O CO2 perdura na atmosfera por até mil anos, o metano, 

por cerca de uma década e o óxido nitroso, por aproximadamente 120 

anos. Com base em um cálculo de 20 anos, o metano é 80 vezes mais 

potente do que o CO2 como causa do aquecimento global e o óxido 

nitroso é 280 vezes mais potente (Você…, 2022, n. p.). 

Link: Como os gases de efeito estufa realmente 

funcionam? | Minuto da Terra | YouTube

Link: O efeito estufa é ruim para o planeta? | 

Quer que desenhe? | Descomplica | YouTube

Qual o papel dos oceanos na regulação do clima?

Segundo o Instituto Nacional de Pesquisas Oceânicas:

[O]s oceanos funcionam resfriando a temperatura da terra e atuando 

como um grande ar-condicionado do planeta. Sua imensa massa de 

água salgada cobre cerca de 71% da superfície da Terra e desempenha 

um papel essencial na regulação do clima global, funcionando como 

um gigantesco sistema de resfriamento natural. [...]

Absorção de calor e regulação climática

Mais de 90% do excesso de calor gerado pelo aquecimento global é ab-

sorvido pelos oceanos. Esse calor é redistribuído por meio das correntes 

oceânicas, que transportam águas quentes dos trópicos para as regiões 

polares e vice-versa. Esse mecanismo evita que as temperaturas terres-

tres subam de forma descontrolada, amenizando extremos climáticos.

No entanto, o aumento da temperatura das águas oceânicas já está 

causando mudanças significativas, como o aumento da frequência e 

intensidade de eventos climáticos extremos, incluindo ondas de ca-

lor marinhas, tempestades tropicais mais intensas e mudanças nos pa-

drões de circulação atmosférica.

Os oceanos e as mudanças climáticas

https://www.youtube.com/watch?v=2oxCnVUJCwQ
https://www.youtube.com/watch?v=EZgSUdfMJ6c
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O papel dos oceanos na absorção de CO2

Além de regular a temperatura, os oceanos também funcionam como 

grandes sumidouros de carbono, absorvendo aproximadamente um 

terço do dióxido de carbono (CO
2
) emitido pelas atividades humanas. 

Esse processo ajuda a retardar os efeitos do aquecimento global, mas 

tem um custo ambiental significativo. O excesso de CO
2
 dissolvido na 

água do mar leva à acidificação dos oceanos, impactando a vida mari-

nha e ecossistemas costeiros (Oceano…, 2025, n. p.).

O que vem prejudicando a saúde dos oceanos?

Uma matéria do Jornal da USP resume:

O ambiente marinho encontra-se em um processo de degradação que, 

no ritmo atual, trará graves consequências para a biodiversidade ma-

rinha e a humanidade, segundo Frederico Brandini, professor de Oce-

anografia Biológica do Instituto Oceanográfico da USP. A ampla per-

da de saúde do oceano provém de um processo complexo e secular, 

de acordo com o professor: “Infelizmente, mantemos uma relação de 

amor e, ao mesmo tempo, de desprezo pelo mar. Há séculos o ser hu-

mano usa e abusa dos seus recursos”, afirma.

A caça e a pesca intensiva de mamíferos marinhos, por exemplo, têm a 

capacidade de exterminar a megafauna oceânica, de acordo com Bran-

dini. Com o avanço de grandes metrópoles pela zona costeira, como 

observado na região Sudeste do Brasil, o despejo de contaminantes 

líquidos e resíduos sólidos ameaça a biossegurança dos oceanos. “São 

pesticidas, combustíveis, metais pesados, remédios e resíduos plásti-

cos despejados no mar pelo esgoto urbano e industrial ou por aciden-

tes marítimos. E as correntes oceânicas dispersam essa poluição para 

regiões remotas”, explica (Gonzaga, 2023, n. p.).

Link: 101 | Oceanos | National Geographic Brasil | YouTube

Link: Mudanças climáticas e os oceanos: Frederico 

Brandini - USPTalks #8 | USP Talks | YouTube

Link: O aquecimento global é apenas um monte 

de ar quente? | Minuto da Terra | YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=KkFL1EVZusg
https://www.youtube.com/watch?v=MjFjyAtKaAk
https://www.youtube.com/watch?v=894UH09NQ88&list=PLOJyC_ALjKYHmiHRspIu9C40zfK-bZzL3
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Como as mudanças climáticas afetam a biodiversidade?

Em um vídeo para o Nexo Jornal, a professora Patrícia Morellato, da 
Unesp, afirma:

As mudanças do clima têm efeitos sinérgicos na perda de biodiversida-

de. E o que isso quer dizer? Que as mudanças do clima, como os aumen-

tos de temperatura e na frequência de eventos extremos, como secas e 

enchentes, que temos visto recentemente, se somam a outras alterações 

causadas pelo homem, como, por exemplo, mudanças no uso da terra, 

desmatamento, mineração, fragmentação de ambientes naturais, inten-

sificando, então, a perda da biodiversidade (Como…, 2023).

Baseado em dados de relatórios da Plataforma Intergovernamental sobre 
Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (Ipbes) e em outros materiais 
científicos, o pesquisador Luiz Marques destaca: 

Milhares ou dezenas de milhares de espécies extintas a cada ano mos-

tram, claro está, apenas o começo, pois, sendo a biosfera composta 

por espécies interdependentes, a cada espécie  perdida, mais frágil e 

esgarçada se torna a teia de sustentação da vida e mais o processo de 

extinções em massa pode se acelerar. Segundo a IPBES, mais de qui-

nhentas mil, ou seja, cerca de 9% das 5,9 milhões de espécies terrestres 

“não têm mais habitat suficiente para sobrevivência no longo prazo 

e estão, portanto, condenadas à extinção, muitas delas no horizonte 

de décadas, a menos que seus habitats sejam restaurados” (Marques, 

2023, p. 69).

A biodiversidade e as mudanças climáticas

Link: A biodiversidade e as mudanças climáticas | Um Pacto 

pelo Clima #4 | Pacto Global da ONU – Rede Brasil | YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=4JJtDAe8UHo
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II.	 Bloco de notas

CHAMAMENTOS CLIMÁTICOS

CHAMAMENTO 1

CHAMAMENTO 2Um chamamento 
climático provoca, 
convoca, vocaliza alertas.

O que indígenas, 
quilombolas, ribeirinhos, 
cientistas, ambientalistas 
e organizações ambientais 
dizem? O que os números 
do aquecimento global 
representam? Você se 
percebe nessa história?

CAMINHADA NA ESCOLA

CHAMAMENTO 3
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CHAMAMENTO 4

CHAMAMENTO 5

Na música Atopos (palavra grega que pode significar “fora do lugar”), 
a cantora islandesa Björk provoca: “Hope is a muscle that allows us 
to connect”. [“A esperança é um músculo que nos permite conectar”, 
em tradução livre]. 

Link: björk : atopos | björk | YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=9FD2mUonh5s
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ATIVIDADE 2

Ao longo das discussões deste caderno, localize no mapa a seguir eventos climáticos 

extremos e desastres e crimes ambientais que ocorreram no Brasil no século 20 e co-

meço do século 21. Informações que podem ser incluídas são: 

•	 nome pelo qual o evento ou o desastre ficou conhecido;

•	 local e data de ocorrência;

•	 causa principal da questão ambiental;

•	 sua idade no ano do problema, caso ele tenha acontecido depois do seu nascimento.

Vale da Morte (1980-1982)
- Cubatão, SP
- Poluição do ar
- Queima de combustíveis 
fósseis por indústrias pesadas

REGISTRANDO AS APRENDIZAGENS

IMAGEM 3
Grandes regiões e unidades da federação*

*Localizações aproximadas. 
Fonte: IBGE, 20--. 
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Infográficos são ferramentas de divulgação de conhecimentos bastante usa-
dos por permitirem uma visualização mais clara do conteúdo. O infográfico  
disponível no link e QR Code a seguir, que integra o curso “Mudanças climá-
ticas e adolescentes”, do Instituto Clima de Eleição e do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF), e que está disponível na plataforma 1 Milhão 
de Oportunidades (1MiO), mostra como as mudanças climáticas têm diversas 
raízes que se inter-relacionam.

Link: Mudanças climáticas e adolescentes| 1MiO | Curso

https://drive.google.com/file/d/1ckc4IK-pZaQdnvAbZi_InwbR4WWmz8Hi/view
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2: 

HÁ ALTERNATIVAS?
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PARA COMEÇO DE CONVERSA

IMAGEM 4
Simbioses – Corpo.Território.Sustentabilidade

As criações de Rakel Caminha, artista manauara, permitem um olhar sensível, 
esperançoso e crítico para questões contemporâneas sobre meio ambiente, 
clima, soluções sustentáveis e vulnerabilidades sociais. O universo feminino 
também compõe sua perspectiva. Veja como a própria artista se apresenta em:

Obra: Colagem digital de Rakel Caminha, 2022.

Aprecie a seguinte obra. 

Link: Artista manauara da Galeria MANART 2021 – Rakel 
Caminha #Ep08 | MANART Galeria de Arte | YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=3CWb4LPTkXI&t=64s
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“Eu tenho um sonho.” Martin Luther King, em 1963, repetia essa 
frase em seu histórico discurso para a luta pelos direitos civis dos 
afro-americanos nos Estados Unidos. Ainda hoje, suas palavras 
movimentam esperanças e formas de transformar realidades. 

Link: “Eu tenho um sonho”: assista ao discurso de 

Martin Luther King legendado | Tempo | YouTube

HORA DE COLOCAR A MÃO NA MASSA

ATIVIDADE 1

A tarefa agora é criar um jogo de cartas divertido e educativo para ajudar ou-
tros estudantes a entender melhor os desafios ambientais e climáticos enfren-
tados pelas cidades e as soluções que podem vir a torná-las mais sustentáveis 
e adaptadas às mudanças climáticas. 

A ideia é que o jogo tenha ao menos duas categorias de cartas: 

•	 ações humanas que gerem efeitos negativos para o meio ambiente e se 
liguem às causas das mudanças climáticas;

•	 soluções sustentáveis que contribuam para reduzir e/ou frear as mudanças 
climáticas.

Aqui começa a elaboração do jogo!

https://www.youtube.com/watch?v=aWlhPFHOl-Y
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS: COMO AGIR?

MITIGAÇÃO

ADAPTAÇÃO

É agir diretamente no que causa o problema, evitando que ele piore 
a situação atual. 

Um dos principais objetivos da mitigação é reduzir o aquecimento 
global. Isso exige a diminuição de diferentes tipos de poluição.

Tem a ver com estratégias para enfrentar os problemas que já atin-
gem as pessoas, as cidades, os ecossistemas etc.

As mudanças climáticas já vêm gerando efeitos diversos: secas, ca-
lor excessivo, enchentes catastróficas. Encontrar meios de aprender 
a conviver com eles é fundamental. Mas isso deve ser feito de uma 
maneira justa, sustentável e pacífica.

O lema é: menos poluição, menos gases de efeito estufa. Mais 
bem-viver e sustentabilidade!

Ninguém pode ficar para trás!

Para pensar em formas de agir contra as mudanças climáticas, é preciso 
entender a diferença entre mitigação e adaptação. 

Mas lembre-se:

Ainda que diferentes, as ações de mitigação e adaptação não só 
podem, como também devem caminhar juntas!
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I.	 Numa chuva de ideias, indique ações específicas que geram impactos ambientais 

prejudiciais à vida nas cidades e que podem acelerar as mudanças climáticas.
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Cidades sustentáveis

Link: Cidades Sustentáveis • IBGE 

Explica | IBGE | YouTube

Oceanos e alternativas energéticas

Link: O que pode ser feito para reverter o 

aquecimento global? | Canal USP | YouTube

Formas de agricultura
 

Link: Sistemas de Produção Sustentável 

| Agro Sustentável | Embrapa | YouTube

Guaraná e reflorestamento

Link: Guaraná | Soluções para a sustentabilidade 

| Fundação Amazônia Sustentável | YouTube

Canoa solar

Link: A canoa solar que ajuda comunidades a navegar 

sem gasolina na Amazônia | BBC News Brasil | YouTube

II.	 Em uma nova rodada de chuva de ideias, inclua nas indicações anteriores soluções 

sustentáveis que possam diminuir ou conter as fontes de impactos ambientais. Lem-

bre-se: é um levantamento inicial, então, solte sua criatividade. 

III.	Pesquise cinco soluções sustentáveis já praticadas em diferentes localidades do Bra-

sil e do mundo e compartilhe-as com os colegas. Descreva brevemente cada uma 

delas na próxima página, observando como contribuem para mitigar as mudanças 

climáticas. Veja algumas sugestões de vídeos para iniciar sua busca.

https://www.youtube.com/watch?v=am2WOYu4iFc
https://www.youtube.com/watch?v=PvG1XGk0qGk
https://www.youtube.com/watch?v=7_7OlrlDxsA
https://www.youtube.com/watch?v=v2n2i5C1fPg&list=PL2PCperrjpRE80o7D1wIFAR-FoL4VsD4y&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=e0Yi7HVG0jg
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1 2

3 4

Estas 
alternativas são 

sustentáveis!

4
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ATIVIDADE 2

Com base nos levantamentos anteriores, com seu grupo, construa as cartas. Para essa 

produção, leia as regras básicas.

Confira um exemplo de um par de cartas (ação com impacto negativo e alternativa sus-

tentável) para inspirar seu trabalho.

As cartas devem 
formar pares, 

totalizando 30 cartas 
(15 de cada categoria). 

Assim, cada carta 
de ação humana de 
impacto negativo 
no meio ambiente 

deve apresentar uma 
solução sustentável 

correspondente. 

O grupo pode propor 
outros elementos 

para caracterizar as 
cartas e oferecer mais 

subsídios sobre as 
mudanças climáticas e 
maneiras de mitigá-las.

É, também, possível 
criar cartas de eventos 
extremos climáticos e 
maneiras de adaptar 
as cidades para lidar 

com eles.

Ao menos três elementos 
devem fazer parte das 
cartas: 
•	 título;
•	 elemento para 

representar a ação 
negativa ou a solução 
(recorte de imagem, 
desenho, adesivo etc.);

•	 breve descrição do 
conteúdo;

•	 prejuízos ou benefícios 
para o meio ambiente;

•	 indicação do GEE 
emitido ou evitado.

Desmatamento para pastagem Emprego de sistema silvipastoril

Cortar árvores para a abertura 

de pastos para a criação de 

bois e outros rebanhos. Bovinos 

de corte e leite demandam 

grandes áreas de pastagem. É 

uma prática comum no Brasil.

Solução que busca combinar a 

criação de gado com o plantio e 

a conservação de árvores. Numa 

área de pastagem, é possível ter 

faixas com árvores e bosques.

Prejuízos: aumento de GEE na 

atmosfera

Benefícios: absorção de CO
2

Menos árvores significa menos ab-
sorção de CO

2
.

Sem as árvores, o solo também per-
de nutrientes e diminui a fertilidade.

As árvores absorvem o carbono du-
rante o crescimento. Atuam como 
“sumidouros de carbono”.

A ação traz melhorias para o solo, 
podendo ajudar a diversificar até 
mesmo a produção.
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FICA A DICA
É importante que a própria produção do jogo seja sustentável. Busque, 
então, reutilizar materiais como: 
•	 folhas de rascunho;
•	 caixas usadas de papelão;
•	 revistas e jornais antigos;
•	 sacos plásticos para proteção das cartas.

Outra ideia é a fabricação artesanal de cola e tinta com ingredientes naturais. 

“Selvagem é ser filho da Selva”, é o que narra Ailton Krenak, em um 
manifesto que convoca para a defesa do planeta, sistema vivo que 
permite a vida.

Link: Flecha 7 – A fera e a esfera | Selvagem 

– Ciclo de estudos sobre a vida | YouTube

ATIVIDADE 3

Imagine que o jogo produzido fosse representar a cidade onde você vive. O que colo-

caria? Elabore sua resposta partindo do que se pede. 

I.	 Considerando sua experiência pessoal e suas observações diárias dos lugares por 

onde você circula e convive, como avalia o nível de cuidado desses espaços em 

relação aos elementos do quadro? Quais outros elementos acrescentaria em sua 

avaliação? Pinte o termômetro com sua avaliação. 

REGISTRANDO AS APRENDIZAGENS

https://www.youtube.com/watch?v=OZ92ernZsKk&t=1s
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Muito
baixo

Baixo Médio Alto

Ar 

Geração de lixo

Água

Emissão de gases por indústrias

Solo

Emissão de gases no transporte

Fauna

Conservação de áreas verdes

Criação de parques

Plantio de árvores e/ou 
reflorestamento

Criação de sistemas para evitar 
enchentes e alagamentos

Excesso de impermeabilização 
do solo

Atenção: embora se trate de percepções pessoais, é importante que procure evi-
dências para justificar sua avaliação no momento de dialogar com os colegas.
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II.	 Com base nas respostas anteriores, qual é o nível de cuidado que sua cidade oferece 

ao meio ambiente?

III.	Escreva três ações causadoras de impactos negativos que aceleram as mudanças 

climáticas e três soluções sustentáveis.

Muito
baixo

Baixo Médio Alto

Ações com impactos negativos

Soluções sustentáveis
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IV.	Marque qual das três ações com impactos negativos precisam ser discutidas com 

mais cuidado, isto é, com informações que ajudem a compreendê-las e a perceber 

suas implicações para o futuro. Por fim, indique qual das três soluções sustentáveis 

você gostaria de divulgar às pessoas.

Como juntar esforços para fazer uma ação climática? Este outro infográfico do Unicef 

traz algumas dicas.

O Green Belt Movement (Movimento Cinturão Verde) combate o des-
matamento e a desertificação. Foi fundado em 1977 pela bióloga e 
ativista ambiental queniana Wangari Maathai, que em 2004 recebeu 
o prêmio Nobel da Paz.

Link: Mulheres Fantásticas #10 | Wangari 

Maathai | TV Globo | YouTube

Como juntar esforços para fazer uma ação climática? Este outro infográfico do 
Unicef disponível no link e QR Code a seguir, e que foi produzido pelo Instituto 
Clima de Eleição e pela UNICEF para o curso  “Mudanças climáticas e adoles-
centes”, traz algumas dicas.

Link: Mudanças climáticas e adolescentes| 1MiO | Curso

https://www.youtube.com/watch?v=pu5uSL5w7WA
https://drive.google.com/file/d/1KRXAbB4ofwdJo6MW9B2nlELenuhUkLJ3/view
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3: 

QUAL FUTURO CLIMÁTICO 
VAMOS ESCOLHER?
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PARA COMEÇO DE CONVERSA

Diante da emergência climática, centros de pesquisa sobre o clima vêm realizando pro-

jeções para o futuro das cidades e do planeta. E todos defendem: os próximos anos são 

decisivos. 

O Climate Central, um grupo composto de cientistas e comunicadores, afirma: “As es-

colhas relacionadas ao clima e à energia dessa década influenciarão o quanto o nível do 

mar vai subir por centenas de anos” (Picturing…, 2021?], tradução livre).

Analise a projeção de cenário de duas cidades costeiras brasileiras: a primeira projeção 

se refere a um aquecimento global de 1,5 ºC acima dos níveis pré-industriais e a segun-

da, a 3 ºC.

IMAGEM 5
Projeções para o Rio de Janeiro – Copacabana Palace

Fonte: Climate Central, [20--]a.

Se diminuirmos os índices de 
poluição por carbono (aque-
cimento global de 1,5 ºC).

Se mantivermos os atuais ní-
veis de poluição por carbono 

(aquecimento global de 3 ºC).
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IMAGEM 6
Projeções para Recife – Estádio dos Aflitos

Fonte: Climate Central, [20--]b.

Se diminuirmos os índices de 
poluição por carbono (aque-
cimento global de 1,5 ºC).

Se mantivermos os atuais ní-
veis de poluição por carbono 

(aquecimento global de 3 ºC).

Como você avalia essa estratégia 
de divulgação científica? Por quê?

O que essas projeções 
provocam em você?

Qual é o objetivo delas?
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SAIBA MAIS

O que significa a meta de 1,5 ºC?

De acordo o Repórter Brasil (2024): 

O conceito de 1,5 ºC refere-se à meta de limitar o aquecimento glo-

bal a 1,5 °C acima dos níveis pré-industriais, a fim de conter os im-

pactos das mudanças climáticas, conforme estabelecido no Acordo 

de Paris. Esse número não é arbitrário: ele marca uma diferença sig-

nificativa na severidade dos efeitos climáticos. 

Acima desse limite, a frequência e a intensidade de eventos extre-

mos, como ondas de calor, secas e inundações, aumentam drastica-

mente, comprometendo a segurança alimentar e a biodiversidade 

global, como mostram projeções relatadas pelo IPCC, o Painel Inter-

governamental sobre Mudanças Climáticas das Nações Unidas.

No entanto, mesmo com um aquecimento de 1,5 °C, ainda haverá ris-

cos consideráveis, mas menores do que em cenários de aquecimento 

superiores. Atualmente, o planeta está cerca de 1,1 °C a 1,2 °C  mais 

quente do que no período pré-industrial. Essa conta toma como re-

ferência a média de temperatura global registrada entre 1850 e 1900.

O relatório do IPCC alerta que, sem reduções drásticas nas emissões 

globais de gases de efeito estufa até 2030, esse objetivo de limitar o 

aquecimento a 1,5 °C não será alcançado. Chegar a essa meta requer 

não apenas uma transição energética global, mas também a preser-

vação de ecossistemas como a Amazônia, que são fundamentais 

para a estabilidade climática (O que..., 2024).

Projeções climáticas não têm a ver com previsão do futuro

Projeções climáticas são estimativas do que pode acontecer com o cli-
ma e, consequentemente, com as cidades, sobretudo as costeiras, que 
podem vir até mesmo a desaparecer caso haja um grande aumento do 
nível do mar. 

Cientistas usam modelos de computador com dados sobre temperatura, 
gases de efeito estufa e uso da terra para simulá-las. As projeções são 
baseadas em diferentes cenários, variando conforme as escolhas huma-
nas, como, por exemplo, poluir mais ou menos. 

Link: Acordo de Paris para as mudanças 

climáticas | WWF-Brasil | YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=DMGmfforM3g
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Projeções podem ser empregadas no planejamento de ações para redu-
zir riscos e proteger o planeta.

Quer ir além? Navegue por outras projeções em: 

Link: Picturing Our Future | Climate Central

“Dizem que somos…”. Jovens de todo o 
país tomam a palavra e se manifestam.

Link: Manifesto – Vozes da Maré: Juventudes 

do agora | COJOVEM | YouTube

ATIVIDADE 1 

A pesquisadora Patrícia Morellato, da Universidade de Campinas, afirma: “A sociedade 

tem o direito de saber sobre as mudanças climáticas e como conviver com elas” (Mo-

rellato…, 2023, n. p.). 

No contexto onde você vive, por que seria importante divulgar dados, informações e refle-

xões sobre as mudanças climáticas? Cite três motivos para compartilhar com os colegas. 

HORA DE COLOCAR A MÃO NA MASSA

1

2

3

https://picturing.climatecentral.org/
https://picturing.climatecentral.org/
https://www.youtube.com/watch?v=mTJoQYdOpHs&t=1s
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ATIVIDADE 2

Três perguntas precisam ser consideradas no planejamento de propostas para divulgar 

conhecimentos sobre as mudanças climáticas:

Os próximos passos auxiliam na formulação de respostas a cada um desses aspectos. Para 

iniciar, navegue por algumas das estratégias de divulgação sobre as mudanças climáticas 

do quadro seguinte. Depois, pesquise ao menos duas novas sugestões para complementar 

o cardápio de ideias. 

O quê?

Definir o problema, a temática, o assun-
to, o projeto etc. que se deseja comuni-
car às pessoas.

Como?

Escolher a melhor forma de 
divulgar, considerando, por 
exemplo, o interesse do gru-
po e a viabilidade da ação.

Para quem?

Identificar o público prin-
cipal da divulgação.

CARDÁPIO DE IDEIAS DE DIVULGAÇÃO

Link: Muy caliente | WWF-Brasil | YouTube

Animação curta, inspirada em telenovelas mexicanas. Pode ser 
utilizada com diferentes públicos, de crianças a adultos, por ser 
informativa, didática e lúdica. Ao contar a história de um casal 
de albatrozes de sobrancelhas negras, em três episódios, faz um 
alerta sobre os efeitos negativos das mudanças climáticas na 
biodiversidade marinha. 

https://www.youtube.com/watch?v=M3EkXtfnT-I
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Os albatrozes são aves marinhas de grande importância para 

a saúde dos oceanos e a manutenção da biodiversidade 

marinha. Realizam amplos movimentos migratórios e longas 

viagens para se alimentar, podendo circundar, por exemplo, o 

continente antártico. Albatrozes são mais do que majestosas 

aves marinhas — são sentinelas dos oceanos. Suas longas 

jornadas pelo mar refletem a saúde dos ecossistemas marinhos, 

mas hoje, eles estão ameaçados (WWF-Brasil, 2025, n. p.).

Link: Sentinelas das mudanças 

climáticas | Ciência Hoje | Artigo

Trata-se de um artigo curto, em linguagem acessível ao público 
jovem e adulto, sobre o papel das montanhas em estudos das 
interações entre os seres vivos e o meio ambiente e nos alertas 
sobre mudanças climáticas: alterações nas formas de vida nas 
montanhas podem indicar problemas maiores ligados à perda 
de biodiversidade e aos serviços ambientais oferecidos pelos 
ecossistemas.

Link: Educação climática em quadrinhos: tirinhas para 

conversar sobre a crise climática com as crianças | 

Portal Lunetas | História em quadrinhos (HQ)

Voltada a crianças, a HQ trabalha, de forma simples, breve e leve, 
questões ambientais e sociais que passam pela problemática 
das emergências climáticas, como plantio de árvores, consumo 
e consumismo, desigualdades, sustentabilidade e futuro do e no 
planeta.

Link: Pense de novo – Energias e novas 

tecnologias | WWF-Brasil | YouTube

Animação que explora dados quantitativos para salientar a 
importância de diminuir a emissão de dióxido de carbono (CO

2
) e 

basear os modos de vida das sociedades em modelos energéticos 
sustentáveis. Vale salientar que a animação é de 2008 e os dados 
trazidos por ela talvez sejam diferentes hoje. Logo, para falar sobre 
eles com outras pessoas, você precisará buscar algum material 
mais atual. De todo modo, ela usa uma estratégia interessante 
para divulgar o problema da emissão de CO

2
 e a necessidade de 

desenvolver modelos energéticos sustentáveis. 

https://cienciahoje.org.br/artigo/sentinelas-das-mudancas-climaticas/#
https://lunetas.com.br/wp-content/uploads/2022/12/educacao-climatica-em-quadrinhos.pdf?x55967
https://www.youtube.com/watch?v=iFbsv_k2X6M
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Link: Mudanças climáticas e (des)igualdade 

de gênero | #EntreNoClimaUNICEF | Spotify

Podcast com participação de jovens, que trazem dados atualizados 
e contextualizados sobre as mudanças climáticas, além de 
provocações que mostram que falar sobre clima é tratar de 
problemas da sociedade.

Minhas contribuições

Indique o título de outros dois materiais de divulgação que você 
gostaria de sugerir ao grupo. Faça uma breve descrição deles.

https://open.spotify.com/show/3HWOxCWvJNif1Dp1VSJuGg?si=49df9e70b195444e&nd=1&dlsi=6301406dd55d459f
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ATIVIDADE 3

Percorra a trilha de planejamento da divulgação para organizar a proposta do seu grupo. 

Qual problema ou aspecto 
socioambiental e climá-
tico o grupo abordará na 
divulgação?

Qual é o propósito dela? 
Formule em uma frase.

INÍCIO
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Quem é o público-alvo?

Qual será o formato da 
divulgação? Aponte 
suas ideias livremente.

10120
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Qual é o formato 
escolhido pelo grupo?

Das ideias de 
formato, avalie:

•	 Quais delas 
interessam ao 
grupo?

•	 Quais delas são 
viáveis?

9
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O que é preciso fazer para concretizar a ideia de divulgação?

103 103

Ação Responsável Para quando?

Agora é executar e 
compartilhar com outras 
pessoas os conhecimentos 
sobre as mudanças no clima.
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ATIVIDADE 4

Utilize a ferramenta de registro a seguir para acompanhar a etapa de execução da divulga-

ção de conhecimentos. 

Onde estamos? 
Na visão do grupo, qual é o percentual de ações cumpridas até o momento?

50%25% 75% 100%0%

Crie uma lista pessoal com base no plano de ações.

TERMÔMETRO DA DIVULGAÇÃO

TAREFAS

O que já foi feito?
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Anote os próximos passos, os pontos de atenção, os lembretes ou as percepções
pessoais sobre o processo.

REGISTRO DE ACOMPANHAMENTO

____ /____ / ____

____ /____ / ____
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____ /____ / ____ ____ /____ / ____

____ /____ / ____
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ATIVIDADE 5

Como foi criar a divulgação de conhecimentos? O que funcionou bem? O que pode ser 

repensado em outros projetos coletivos? Avalie sua atuação e a do grupo com base nos 

itens do quadro a seguir.

REGISTRANDO AS APRENDIZAGENS

Como você avalia seu trabalho?

Compreensão das questões ambientais e 
climáticas trabalhadas na divulgação.

Responsabilidade no cumprimento de 
ações individuais. 

Empenho no estudo e na pesquisa sobre 
o problema abordado na divulgação.

Foco e persistência no desenvolvimento 
do plano de ação.

Como você avalia o trabalho do 
grupo?

Criatividade no desenho e na execução 
do produto da divulgação.

Colaboração no desenvolvimento das 
tarefas coletivas.

Foco nos objetivos de cada de dia 
de preparação da divulgação de 
conhecimentos.

Comunicação do grupo, tanto para 
elogiar quanto para destacar desafios e 
problemas.

Cuidado no uso de recursos.

Diálogo com o professor.
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ATIVIDADE 6

Lembrando Paulo Freire (1992), sozinha, a esperança não muda a realidade, mas ela é 

fundamental para não desistir. 

Para continuar a busca por soluções que ajudem a conter as mudanças climáticas e pro-

piciem um futuro de vida no planeta, qual “mensagem para esperançar” você deixaria 

a um colega?

As mensagens podem ser na forma de 
texto, desenho, versos musicais e de 
poemas, grafites etc. No percurso, você 
pôde assistir a vídeos, ouvir músicas, 
apreciar imagens…

Inspire-se neles e solte sua criatividade 
nessa produção.

A relação com a natureza move, encanta 
e faz esperançar modos de vida.

Link: Maria Bethânia – “Agradecer e 

Abraçar” | Biscoito Fino | YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=nxv_pESbgc0
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